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rlavl i dll I'mln..i unnfa¡ in, a que. I1a~

\ |1Imll'llli'Fltli'l sul] ›. man; train¡-

lima lw ruv¡ .in «ln num Im cnnnnc '

cial.

t Mn quel-'ni ilnpur intr-

Im II, xu-v lnmln

na¡ lla sua nlll:l\i_'l mo. r-it

flnnln rmiln-rinwnm Llii ins¡

scanner . nl rln masc pair, n nlns nas

Çñes qm' mais sr L n :rliantaiio cm

estullrm .IU-:ta nnmr m.

[l rwlign urnnnwrrial por que

nintln na actualnl

tem :i liam 'Ia 13 Ilnrule e

enurlm até :mx-qqu m-,Lunl tem se

operado uma trnn~m um; n num plu-

ta na vivm' 'las ¡null-rua ogiallmlcs
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*Ora a minha Vil' . E rn cum

tantu que laznr «ta lauln. tornou»

miau tn). .\ll':|n ~| que us su¡ . dm.

não sào muitu rlz: opiniao qu' ¡lc-

m llnl'lllll' » ilunuis Ill: j.\nlal,que

 

  

  

  

 

  
  

 

  

charen l-lrnnslnrf

.n'u »mr :nm |*E(',I›~'l.m' e a'

gnute u'umzi nlr-'n ¡I'lnn ilujan-

t: e n.lr›vnin' corsa :le uma
  

 

inn-a, nim só nan ia «lu lazur muito

mal a qualqn , como nan ac* n que

snja um ri V \Ln ¡mins! luavcl à

obsrrv n *admin* ' ene.

'1'mliqlliil"<=i um“ islu meu tia

ilr, nau la é U que

bin \un ln quaqun-!r

illlnllÚ-A-Hlllíl runstipaçànvpor

ex.-.nrite ~r~ Iugn na naum. manda

u amar lnnnrdiatainmm o dr. ria
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i 1.* oriliem.
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. m. suas nem

rim": c ¡nllust .

i) que n'mnu-llu »ponha rrn bom

e. cunsanI'nJr) util aos interessa-5 do

nnin n), sú serve lmje para n-

túrpnnor rmhnraçnr as relncõ

ronini: nrws, que entrn tnrlus os rs-

laulus representam necessiíaile il::

. dades commer-  

   

 

Fui pm' estes motirus t: outros

que Liusnnvnlx n aqnnlle CSUIÚISLR.

g na .ana L-uuruizrncia, que elle em-'

nrchenulnn dotar o paiz com uma

nova lei que, atli-ndeudu no corn-

¡nrr< J interno o externo. Venha rc«

i gular as novas ¡incessidmiex que o

¡ li-mio e o prog!" .o tem trazido-

pa¡ as actuaes sociedades, i

Vw. s. ex.“ o elngio Ilo ñnarlo

Fin'rlzn'a Borges n ila sua obra, mas

disse quuç '1 qbva tinha lc oo sul

l tempo e qui_ n proprio Fe rn Bur-

gos, eria hoje o primeiro a reco-

nhecer a nei-,P sidade de serra-[or-

iunda nqllella lr, . A

v ilistm u aindu os trabalhos preli- x

min-.uva que precederam u prajent0_f

que vinha apresentar á nssoniaçãn '

commurniui Llo Porto P, que ju tinha

nprrs larln uciaçõesdnsadvu-

, guilua L communile de Lisboa,

!l slruu em saguiila como toll

rpnracõus term trabalhdju

qm: \'ae se alim-

la no parlamento, perlcita e

cnmpluta.

Da qlln n'rhsa ucn sum disse pn-

<ln min-.lui e um: vslc pr 'Petri jà l

IIlI's de .cx-r

cum'B ,iilu um lu' n m MHO e u

l n--raqan ',Hllll porque, ropre en-

tnnulu n satislaçan (i'ninn grande nn-

lailu, nn suhstnnnin 0 mulhu -

ucam-

 

  

  

   

  

    

  

       

  

 

catalã umn _ os pudessem ser

segnnlns um tmhs a:: musas lg. e

su todos m minislms, que leem ge-

   

gnma lebre. minar; logo a ¡lr-linear

o t'nn I, n «li-terminar as suas ulli'

¡ mas wnwlr* ..

«As ultimas vontades .l'nin mm'-

l ln¡ [Hu vila i'llP 'via n cl m' na fur-

  

       

  
l ça ll?“ uma ll w* cri 'I (lv. ¡magi-

nm_-:'m :lr win, plugue, eu¡ se

umilmlu- utente. considera-:iu hum-:nt

l Murta. No entretanto minha prima

i ilppul'l'üu :le nom na arauda e pe

minima-Inc at: não nun¡ is ll u' n'

quvlla Lu' Ie u nosso pa. iu «ln a,

tunnu

#Parque não,

' !io nn; llur lll'Jf! .

v (lnllu tum. UldlfS i¡ .

    

  

nninha. se n
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perguutuu
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Xilnlllñll n l'lllxa; quer-uns auunipw

nlnu'?

-Hnjç não posso' !nas \'ãn, vim
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do

ride a paula da justiça tiwssem a

~-sa minpreliensão dos seus

conm [um n actual. por cer-

to quo a ni». | leg¡ acao (kcal, yil

l¡ .il nàu estaria clima «le

tanta nlmmnias e contradicçüus,

Fi-l l ando n nubl'e min alrnpnlo

seu actual estudo c notanvel dedica-

ção pela can.. publica, telicitzunos

tambem o paiz pela nova lei cum'

  

  

  

  

  

lida no parlamento.

...-77

lingua. ll'lllllEJl

 

DJnñn du Nnmnha Camüps d'Al-

hnqucrque Souza Muniz. 6.u Marquez

d'Angn-j .nasceu ::Emiraer dq 1788,

sendo iillio dn 4.0 Marquez d'Angeja.

que acompanhou Di Jumlôhrpara o

Brazil u nlli chegou ao elavudn posto

de Ina Iialnlouxenitn. Pela falleci-

mento Ile sm¡ irIn o mais velho D.

Palm, licrduu (Is titulos e honras de

seus antepassados.

F cando ein Purtugnl quando sua

pas; fui para Amerial. tomou parte

nu '.nwrrn da penínsllln, assmiu' As

batalhas :lu Bus . n e Albufeira, e

@sli-m pl su-ntr, in sitios: de Cindin

ilu Ilu-l o A.- BminjuL

l'ronmvulo ao genuralnlu antes

do lim da luta, foi ein 1826 eu

;uniu .In gnrernn das :ll'ulílS do r

:ln Ar |I^V(',I) depcis tmnsl'»

¡dcnurn cargo ua província do Ml-

nliu. situação mn que se !achava em

mio ter» logar a revolta

 

   

   

  

  

  

 

Depois de combater as Lllllãl'l'HllLlS

cn¡ 'fi-:rim [anti-s. runscgniu mu_

' nn Lica com 0 Conde da \'illa»

   

praia da Granja, frequuntada pela

'nossa mais alta aristocracia, pr a

que rien n nnme a uni partida actual-

lxlElllU muito ¡Inporlnntc na politica;

ma abaixo alcança <e Espinha que

:11mm ace snb ll.l' * \ectn nshranqu¡

  

  

t IÍU.2||'4'ÍEI1l0, p na amena de p

 

  ins agrazlave . que tanto deve em

llias do reinnvisinh )ara tlialde só

se a ali! a supm'ñri .u uneano quo

¡ntnrniinnveh para o nnrla

a vista pm' rampa.: orlarlns

'indu [aim vcrilu-usunra

  

  

 

   

pinlwn

E' uma ¡naizagein sulla-ha, :1 qnn

nàu .toi ilar u culuridu das lmtas.

Culinaria Punch n: nn¡ mlm'h

ran'lu as lwllrza: da terra n, do ma

m (mno' ícginndu para u (,.t

lellodu Qui-r i onda chegamos pu-

lns Pini-.U horas.
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u “Em Ilunnram aii: (arde.

l Drsp :Llnnn-nns da Lin e um lN'dVU

W n'ls arlianius na uilrwla qnp lei a

Malha. ' lr;

sempre a h

E' um paaseio lindíssimo. este.

Alm' e a v¡ la pelo ceu e pelo

mar ali“ r unir-.r na curva longínqu

(II) housnnte; saguinda a custa re-

  

    

    

» sua cuuñuuca c= su the sebrevem ali ' cormuauepara-se com a encantadora

  
li' um lullo d'lnna nonstruccào

antiga e implui, SillHlllaniltl pula

l fúnna uIn qlwijn, !nus queijo rolo»

::nl qm- ilcverm ler dado qun talz

\ em outros tempos a mais de un) vu<

gimunlol

L Sentada junto da minha prima

na relva creslada e quas¡ secca do

Icalor, influenciado não se¡ por que

 

marcial, que em breve vai serdisa -W

no

ill) paral

ruin e animacao ás gantillissinmsiiv

  

  

ANM'NCIÓS I: coummcwos

Por linha 40 chclicüns 20, Reclame: no chi-po

jornal .an rr s ante. :tsunami:st “Knox ~

   

l; muto de abm , mg. .

l Na pnntc do prado, e na - nte

da Barca dermtan as forças rea ¡stas

em Fe ¡ro de. 1827, u poucos me-

'zes «lv 23 da Junho ii'e eu unno

[lullccau I m a mor-

* ie continuava servir a causa da libera

idade, que tão ardentemen tu abra-

i çava. '

   

  

  

f rm.

Resta-nos agora fallnr d'Angç' ,

;para assim cumprirums o que, ro'-

lmettemos no n.° 2.0 d'estejornal e

l pOr n claro certos pontos um respeir

to á Angeja, que julgamos menos

lenes. c que de certo [o Â dali '

00m o unico ñm de ridiulnriua'

esta terra que Lanto despeito situa

 

   

   

  
  

   

   

   

  

 

  

   

 

   

   

   

n seus inimigos. _n " -7- 1'

o i: Pinheiro Chagas tornam?, '

certeza mal informado. ,W l -'

, - Paula aneurisma.

r _dek- l l

montanum ~

  

ser »Vas tur lugar nu “M147

uuranc, nu tribunal criminal da

daile do Port-i, o julgamento dusm'.

Jullo Cesari'lnelJm da ll'unSi nL :lublh '

sudo de homicídio frnalrmi

Em vi'udc: das circumslanaiasl.,ll

quer-ave tiram este motora iniprnu'sa ' l'

já se renome mv na ?Menth mma'

Wnn l Julin C¡ r Cnelhoda ansncn

nãn ú um ulinnso ue t hjúvidu

no carrera ila HMch , ;na . n uma_

victima da.: intrigas ri'uma mulher

Iii: pruuuilnnunlu suspeito. que, não

"oriunda fazer. vnlnr um uapri

luucu. teve o man @43141119, n n'

rar cunira a liberdade d'ucha

 

  

 

  

    

turca nunnlla que nie dominava, fase

(nada mais que nunca pelaforrpg-

. nn du pi na' Marianna, ue tinha,

no olhar suave um 'ago e mystãn

rismo e luz que me illuminavuo co-V

Em. cu estive por maisi'l'uma' vez

a ¡ie-\ixur rsuupar nina minuta que:

inuularin mn punuo a minha situaoão_

rm rulaçàia á primai Fui nutando OB 1

rrlmtes do meu coração e: em brav

conrlni que a amava. _l

Atrnpnlhndn como naturalmeut

Piquiri pur rsla minha repentina mu J_

dança, un nao sui dizer o que me'l.

ur ntumn quando ininlln puma. que

rs rra al( eu!“ absorvida um pro-

íumlas conilnç ,5, Inn nl¡ qu: >

-Cnlno u genti: aqui se acha'

lima! Cumn é fr ' l

an o mar, seu uclm'a a paizagem

Duis nrnnnlrs que nun a se tivessem

l'ullwlo de amor :levi

est:: lugar, não Le parei-+2, Ernrmtu? .

-Parccc, parece_ minha querida

prima; .tr lugar ú realnmnte muito

lxnnn) e dois amantes ulevel-o-hiam

oscnlher para t'aIIax cl'ainor pela vez

prinmna. MN não queres que fallá

agora .ln cor 1'? v '
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Tânia, à é?, se deixar

ro um o arte irão,

pintei): momento de l' 'v iam:

'Watson ponto' de tentar var

' su; propria Vidal E a rete-

,rigp mulherjpí'oreitando-esse tn-

. Mú' mim de tmnstamo mental em

; na ea achava o infeliz, pretendeu

a&l-npusnnr oomo sendo uma ten-

' va 'contra a vida d'ellal

. 0 suposto criminoso tem sua

bu tras mezes gravemente

doente e n padjr pao quatro ::reun-

oas', a mais velha das quaes canta

-apepçñ nove unuos l Essa inteliz

ddenta, _foi imte-hontem sacramenta-

du ele¡ declarado pelos med' os

que a salvação de sua viila era im-

possui . Essas quatro de tnsas

.crài'npinbos, que hoje nim

snlimãe embora meio-moribunda, e

seu; pac nos careeres da Relação,

&choose-hão Amanhã envolvidas pela

escuridão da orlandade de mãc o

'privadas tambem da protecção de seu

'phase a lutalida'de ou a. ilesnttençào \

o Mil-ar para ue .costas d'Alrica.

Que quadro contristunte esse que

' divlaeei'eri'a os corações innis durosi

E é a lembrança d'este espect

plo dolorosisalmo, que, segundo

Anastacio normal dos sentidos do

numerada.

1 Iá'nos primeiros metes da pri-

' , em virtude de seu viver iu-

, mumnicaveleestndonprehensivo,

A , ,seu transtorno muntul causou se-

*gigas consta, pretendo connpirar con-

' s

_2p ?dios ,receios nos' empregados da Ra-

«ia ão o n sua familia. E,se turlo isto

indu não basta,a nnalyso de todas

u sela-cumstaucius que se deram, o

senti-onto do procedimento d'esse

(eli: e o da sua seductum, a sym-

pãthíl e uompaixão. que o sur. Fon-

sem tem inspirado n todos que o

onbeqem, mostram de que lado es-

s, 'nation

E- para esta acena que vimos de-

_ nro'lundo, que chumamos e elton-

›, dos snrs jurados e do snr. Ben-

José da' Silva Lima, merelissimo

do 11° districto criminal.

'10misz 7
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[Continuada do n! 9)

' se não teem um acompanhamen-

_ . luzidio de Irmãos de cnhelln t'riza-

, o a Bigode relorcido, todos almisca-

'guiou e todos pretcnciosus, botando

b luzio 'para as janullas com ares

' iiimponeseos de conqu tmlures ba-

ratos, lui, par s substituir o bri-

\ n-tismo e 'quczu dos andares,

_ fla-os tão ricos que alguns valem

intensa de contos de reis.

Um me lembra cn de ver iãn

_ nde, que tinlm sobre n tahlado '12

giros em tumanho natur'il.

sentando a Christo, no Cali no, entre

a? dous larlrô .

- , Para o conduzir eram necessarios

homens.

' Um outro, n da Senhora das no_

era imponenl u manto da Sp

*ora custar¡ 47 contos de rei: e Eu

ado por Izabel u Catholicn. "

_eo mesma Senhora das D

uva valiam mais de 50 contos de

eis, e pertencem ú confraria.

Já vêem,pelnhmnstra que lh s dou,

que ias procissões são riqu

'_ qu'nainto às cunlr. rias, essas é

iq'ue a respeito de irmãos, muito pou-

' aos e esses com as caras tapadns,

:i veem '

rcpre- ,

rasa. a' omissão de quaiqn

consumia, a introdnccán' d outras

pode inlluir muito no resultado.

Que o snrl Julia da Fonseca não

é um criminoso parece querel-n com

provar o honrosa procedimento de

Campunhã, a prim. piur pelos supe-

riores aanile o _snr, J. da Fonseca

era solicito e di iucio empregado.

Uma subsc tiraria em tm'an

as estações do Minho e Douru, mijo

pmveitu lz-i ollei

seca, em benctii 'o i'eulisnilo no P

cepo Real pri). o io pelos

Justino eixeim. l iirntnr rins C 'I'll-

Líma F rrei I“. Á) u Brru-lán.u

'pulilii 1,40

infcliz, tudo to umisiilne um a ;mil

do compaixuo pubiia para como

sur. Ji Fonsrv'a.

Urna condemnni o quando justa

nipre lllllll cm' ("PÃO (i I'HHX S-

o pura a sncmlade; mas nas

icõus ref: 'ili , ó um s que uni

,é uni pi .Juizo sou l pelascou-

seguem-,ias que traz e exemplo que

loruece.

(“null alo¡ -C' vista-nus e à

quasi a '

uns proximas ele

na vaga deixada pelo snr. min iotrn

da reino, o nosso amigo sur,

cisco d'Almeidn Brito A escolha é

a nosso ver tão bem exibida, que nào

nos cançamos de a app .indir.

ne¡renn.-Chegou hn días da

sua excursão recreativa pelo reino

vi inho o nosso sympathino amigo

Firmino d'Almeidu Brun. Esta cara-

, lbciro, que se demorou por Hespa-

, iilia todo o n uz pa

tado de M ii'lii. Dai¡ elo! , Alicante

r. outras cidiiilus que v itmi, Con-

ÍC 'iamos fraiiimiiislite ter uma inm-

jazitn an nosso amigo por não o tur-

snlero o da castanhnla.

Uns verdadeiros masmras. e su-

nãn vejam n desoripçáo dns opas n

mais ascessorius que cadn nm trv

Uma tuniru de mr variada.

gnnilo a noulr. in. Uma capa cuni

uma cauda talvez de seis metros rir-

rastum pulo chão como uma ostni i,

rente. Nu cabeca

preto muito alto e muito hmnilni la-

zcndo lembrar um cartucho iii-:issu-

nur, com um panuo que rue, na rrcn-

te até meiu do prito, !upando-lhe

u cura, á Ilnr dos olhos, dous horn-

cns por nude veem cá piim rural

Todas as coulmrias trazem borda-

do un manga esquerda n emhlpmn

da contraria, e á frente di- c-:idn uniu

¡l'elliis \'Pm semprr um ::slaniliirte

muitu mais prum-nn do que ns iln<

nn'sus prl)nl.~.~üns ein que se le as

inn-ines -S. P, Q. R.

lla riisiunrutos rnpiissbrms,

Um d'ellea rrzi tmln (le \W-Ilnwlo

i preto com o muhlmna bordado a nu-

mi Um dos rnnlrndus ilh- '-"ln qui)

cada e d'aquelles custava w ¡iu-

rus [4000“) reis),

Umri (“ousa porém quo dá a estas

estas um [um carioulo i': nem mais

12m menus que a chamado-Guarda

I'Dlllv'inâl.

l'us vinte ñgurõi-s, vestidos à

romana rum uma:: tangas e mn r(

pucetu de [olhem, man-.bando muito

Vcornpussmlamé-utc com as suas ada-

gas e as suas massa:: ao sum meta-

-' lico e cru de quatro tronbetas toca-

das pol' uns outros gunrdas romanas.

Muito mais se poderia dizer d'isto, 

tortos os empreumlos da estação de1

nino ao 'sm', anJ

rihos IiF [erro do Minha. e D mro,l

il'um pirunl iiititiiimlm

iiluilem que tn¡ ven-lido na none,

(In PspPr'lacnlú pelos i¡ lllnlms (ln,

i nos

 

min, veio @naun-1

mos podido acompanhar no puiz do,

de mesma cnr que :i lunicu,oudill'e-'

u m carapuça i

 

eu cim-

licitan oH .Antonio Íósé -Pbiei-i

ra Osorio. › A

', a inter'sssantissima fi .

Ibn do ox 'u sur. dr. Augusto de Gas-l

tro -a sn¡ ' D Marin do Carmo de¡ vindo

Cash-n Sampaio. Esta muito intel-

!Benta menina fez um exame dos

distinctos que este anno tem

do Porto. A sur.“ D.

Maria do rmo de Casti'

por meio d'uiua exposic u clara e

pi-ompta apresentar uma grande

abundanría de couliecimentns,sobre i

todas as mutei s, respondendo sem- i

Sampaio 5

Be;resçw.-P.egresson ao Porto

d'Angeja ónde esteve dois'dias

' o digno procurador regiorlu Reimão,

ex!" dr. Augusto de Castro e sua

ex." esposa.

Suas ex.“ durante u curtalestadu

:illí foram procuradas pm* um grande

, numero de pesso-.is, tanto d'Angeja

i como de todo o concelho.

:tamem _Foi nomeado inte-

pre mm precisão e rapidez a todos¡ rinaiiienle, ministro da marinha, o

:i iutclligentissima

,, parecendo isto mesmo im-l

:las suas dez priuiureras ain-

iln incompletos.

Pussne] bastantes conhecimen-

tos de gnogiaphia ;zeml d' frunciiz,

de piano e mi os p ncipins que

constituem zi b 'e il'uma educação

moderna ap imormla.

Aus seus extremosos paus

oordcacs e i'uspeitosus lelic

Lações.

Ilelhnrn.- Acha-se em resta-

hclucimentu d'nma grave infermiila-

du em 18 casa de Sôza a inte¡ span-

te nlbinha mais nom do mui digno

pro. dcutc do Tribunal Administra-

tivo de Ave* 'o o ex.“ snr. dr. Fran

ci co Faustino Pereira de Rezende

c B ito, A s. ex.“ c sul ex." familia,

enviamos ns nossos sincerros palm'

bens.

ParaMno.-Feliclmmos corde'al-

mrnle o nosso querido amigo Sebas~

tião Correa da Costa, dignissimo

guarda-livros do secretaria das cn-

deias da Relação do Porto, actual-

mente director interino do reterido

estabelecimento, pelo brilhante exa-

me de solicitador, que l'ez no tribu-

nle Civel rla cidade do Porto.

O jury dn exame compoz-sc do

Px.“v sm'. ilr. Henrique Pinto. presi-

dente; dolu-gado (lu'tl) vam criminal,

barão tit! Paçô Vieira (Alfred ¡ivo-

zailn ilr. Sousa Conto. csi: u sui'.

Joaquim Rodrigues du ansecae 50- i

__'

mas para isso necessitava de muito

socegu a muito tempo l de que

n'este mo manto não What) \ ispór.

Limit iic-hei agora a contar

mais o que \'i nn praça de tum' i; e

l'a r uns leres counncnturios s

festas, :ls cor“ilas. aos bespnnhoes

L: :A nós (intros portuguezes,

A cnrrirla de touros está narrada

erni'evendo simplesmente esta [mia-

' \'rn-Barbarisiun-.

Nuilu mais nem nada menos que

sunt-Par o repugnanlissimu espr-

ulo (le ver estripar uns 'dez ou '

dch cuvnllns pelas pontas nüudas,

d'uns bni.. e o morrer a golpes ilc 1

espmla (i touros.

U publico Iiespanhnl applnude en-

tlius Rlir'amrntu com palmas e bra-

rn. este re-pugn'mte espectarulo di- i

;gnu d: luirlmria.

Agora :is leves nonsideracõus.

Porque smá que; nós' outros por-

tugnezus não il:l\' mos de chamar n

nos os i-s 'angnirns, como n'estu

um siàn lazviu os serillmnos, qm:

chamam a si os poros mais distan-

tes Cum velas [estas por occasiàii da

;Semana Santa?

Porque não havemos nús do põr

nn run as imponentes procissões dii

Carmo, dai Trindade, de S. Fruncis- '

co, num tnilo n seu cortejo do ando- ,

res o. de irmãos?

Não :is pornos na rua, porque não

'bemus especular, porque não nos

,abemns approveiiar das riquezas

que temos dentro de casa.

Nada melhor para cbumar toras-

teiros do que reclames pomposos.

' snr. Burros (iamos.

llnmnrla rh senhor:: Ila lio-

ra Por motivo da popular romaria

.la Srnhmu du Horn, que se verifica

nn proxima quinta-fe '19 de maio

i no l'm-to_ a Cmnpunhm do Caminho

de Fei-m iln Porto ii Puvnu o Famil-

licào estabelecerá para all¡ nm ser-

vico especial roiii.hilheies de ida o

tu u preços reduzidos Os preços

sao: em 1.* classe, 120 reis; um 2.'

classe, 80 reis.

> Dimmu-Os sure. Cngtello Bran-

co e Bivar escolheram a espada para

o ducllu, qua :e realisa hoje.

Expnoleãn le rumor-Realm¡-

w sc uu domingo, no Pulaciu do Crys-

tal, a exposição de maus, Dizem-rios

que e urumle o numero de concor-

rentes amadores.

Procon-o. - O sur. deputado

Castello Branco está sendo proces-

sado militarmente. ~

l'arlltla.--Partiu hoje para Mn-

dril o sur. Casal Ribeiro, nosso mi-

nistro n'aqnellu corto.

Compra Ile 'lutam - Estevo

estes dias em Torres Ved lu, uIn re-

presentante d'uruii casa france“,

para comprar 12:000 pipas de vinho.

lnlnule n. Allgllll0.- Consta

em Evora que o ur, lnl'unte ll. Au-

gusto vai nlli, in peccionar o regi-

mento de cnvallu ie.

Não aro necessario que nos fizes-

semos corridos de touros, nem eu

!umbro isso, por que anhn simples-

mente estupido o tzil devertimeutc,

chego musmo a pifllll'dl' comu c quo

Hrspnnha, um povo que está muito

' mais desnnvolvidn que n suppor-

tc u applriudzi cntliusiiistlcmneiitç

esta espectaculo viugeiito, que nos

faz lembrar os antigos circos roma-

nus em que os cbristáos eram lim-

çadus ás leres c doloccrados por el-

las.

Não, eu não queria isso: o que

queria era que Portugal se poaesse

no pé das nações mais civilisallns

da Europa e :iri'nnjasse o mnior nu-

mero pnssivel de toutes de riqueza.

Abi tecm uma. se u quizerem

:ippi'nvuilai',esti)n certo que I'mde dm'

muito resultado.

E para tm'uiiunr consintum que

lhes iling uma cousa.

Antes ne eu punir todos mn nha-

mavzim feliz em rir para (l terra das

mulheres fariuosas,

Chegaram mesmo a descrever-

m'ns de tal Karma iileaes que não

, podiam ser mais que visõcsl

Hindi-nie um momento, e a de-

silinsão foi grande,

Ha iiineguvelmente mulheres bo-

nitas, mas ahi tambem as ba, e two

l'bonitas ahi as temos, que não pude

i achar ainda aqui alguma que se po-

desse comparar a uma que eu co-

: nhcco. -

l Sevilha.

188740-4. - Antonio de Lemos. 



dimlegistl e mto perigo, um eja-
sos da morte p'o'r ”suspensão.

Tem-se explicado o facto pela

acção da corda que. com primindo a

disqução: dará; ;serao [pr

muito_ de vosequl _' s. _ . ,

Que distingam o ouro da puros;

peL Não continua 'nos homens alien

lutamant'a máusmam absolutamente .

bons. .

Cada uma conservesa dentro _da_ '

sua esphern, que se não deixe sedu-

zir por aparenciàs brilhantes.

Ha jovens de instt'uccão SBlEBla, . '

mus dotados dc uma alma preversa;

Outros de instruccãn mais diminuta,

tem uma alma muito aprecluvel, Pau

que um jovem parece¡ rico) mon v a

mrnllo, dance bem_ toque em dois

ou tres instrumentos, cante. desenhe

ta cum clegancia, não é uma

, íenma. '

_ Póde ser mal intencionado'. estar

; arrumado. ou arruinar-sc a qualquer

t llm'tt por uma aposta.

E' geral as mulheres apáixnna-

_ n e pelas exterioridadcs sympa-

¡ thi

prazeres ps mais detidosontAW,

'ra-se que ' não podia'wmnr a ver o.

malfadado salvador, sem estremecer

_ de coleta.

l

nuca e pm' ahi o cerebello, prov . 4 ' 4

/Continúaj. '

›

il ¡ñallmle pm mm os mortos. eo culta
› caria o phenomeno de que se tracta.

da sua mamona Ilespondemos que a asphixia pelos

gazus mephiticos, e particularmente

Ia asphyxin pelo carvão, na qual não

3 pode ser Invocada a compressãn da

“nuca é acompanhada algumas ve-

zus d'um sentimento de bem-estara

waté da prazer, .lá lemns, na citação

l rln obra de llurtlmz, o facto referido Ç

na Chimica tle Baunlé, relativo num

envenenamento pur um gnz mepln-

ticn, que fora ncninpanhmln d'um

sentimnutu roluptunso. A asphyxia

pulo vapur de rvnu puruuu, 0 mais .

das vezos. '-:r lacltlil Lle tudu a tlor. -

e não Cílnslilll' senão em um (les-

maio grzulu; , com abolição tutnl da

“seu. bilidade

Tal (v a opinião Ilavmainr part n l

medicos-l ' s. Dt-ivergic faiz ainda

notar (para combater a opinián cun-

traria) que os corpos da maior par-

te dus pussons que se encontram as-

phixindns pela vapor de carvão, es-

tão em posições llc perfeito repou-

.so,as quites indicam que nenhum

movimento extraordinariu agitam

seus ultimas instantes; sua plllsio~

nomia. calma e tranquilln, revela

tugttaltnnnte uma morte exempta de

ñOÍTI'lIanlOS.

O facto seguinte contlrma A opi-

nião geral sobre n poneaxdnr que ra-

sulla da aspnyxia pelos seus emu-

narlus do cartãoiem combina».

IPM-l

Ndodpu Tereer a morte, E'

uma transição immmt d'un¡

para outra nítido.

u na" de morrer. Inler-

m. uma”,

.4 mamona,focam: ea

“Mutum na Wo ua morte.

o chamada mtu :lom VACILAÇÕES '

[Cmtinttuda do 11.' 9]

Bufl'nn. em uma passagem do seu

capitulo sobre o homem [H cria na-

turnladn Velhice (e da morte tomo

2.'. pag. 07H), Pllll'lmlll put-reitamen-

be esta diminuição successiva rla sen-

' sibilidaquue (luva tomar (luas inn-

preçiavel o instnnte da tmnsiçdn da

vida á morte.

(A mnrte, diz elle, esta mudanca

ge estado tão ussignalann, tão tlmiv

da, não é na natureza senão u ultima

graduçáo ¡l'nin estado precedt te. A

successão necessaria da deturin ção

do nosso carpa importa este grau,

como todos os q¡ . antecederam.

Comum a vida :t extinguir'se muito

antes de extinguir-su complalnmem

te. o du t'qu vai talvez mais nn na»

dnnidade à mocidade que tla decre-

pltnda á morte, pois que nào (luVu

'aqui considerar-sa n villa cumn nnu-

sa absoluta. senão como uma quan-

tidade susceptível de augmentu ou Um¡ "uma drama““ de pm;. . .
.

mmlgmcào- _ l I Mndnmn R.. tinha o habito de pre-
_'~ (”que FMS ”9°“ a more, parar o seu almooo n'uma pequena

PW““ leme' “5”. "'slamer 'e c costuma sem chaminé. prnvida só-
prepnmdo por uma infinidade de ou- manta drum nos“” que em unha

tros Instantes du mesma ordemY sn u precancãn de abr“: quando ”um.

a um““ é "E “M"m' como a 'nda- riin a pequena forunlllu. Durante os
se ambas no? veam do mesmo moda, mas uam”“ de dezembro de

35m que ° sl"“m°s› 'Em que ° WS' 1871, julgnn dever fechar esta über'
sumos apurneber'l 'Interroguamqs mm sem “tem“. no É“” da as_

us mntlicna e os ministros rla egreja ph”“ a que se “punha

ucastnmntlos a observnrem ns :mtos O acouwcmsmn não deixou de

dos murlbumios e a_rew›ll1emtn os produzime. o pequeno muro um l

sensu dutrns senttmnntns,e ellen breve eheh”) do ;nos mwhn'wm

0°““ 0 'We-“MPL“ n “m PW““ turnomse' irrespir-;vat e Madame R.:
numurn da doençns agudas, _em quu sennudse sem comprem““ ,A eu“.

“ng'mçlm p"°d"z“lu.pul'mov"“e'mls sz¡ invadida d'umn somnolencia de
conrulstvos parece indicar on snm't- un'¡ torpm. em “WMA dv“m à“,

mentos do enfermo, em todas as au« mam campi“” que "ao em ”não o ›

tras su morri: trunqulllumqnte. do~ regulado da a'sphuh. Juan duas

cemenwv e sem dm” A um"” 9“““ ou tres horas n'est'e estada. não sem
dos homens morrem sem nsnberem. “não mms que “m beuhesmre um:l

nf!? lmãlmflp_ Fumar) ::0,5 q“elffun' calma inexprimiveis. Teria morrido.
s“_hl'zu 'sum'mwxu a e “O u 1""” se nmn visinha a quam na \'espern

suapl'ognemgm q?“ af' mesmo em' _ emprestam um bula. não houvesse;

p” "a“ '1?"S*"y.ve,e“pçm_°°“_ ' . Wentrada em mas d'ella. para lhe res-

. A_ IPO”” MU_ °.P”ls.°°"°“ "ao "erfu tituir o objecto emprestado. Antun-
rivnl LUUIO llÓh unamnavamns. lu doq¡ desumada e semkmorm, ¡ v¡_

um espectro que nos espanta a uma 5mm¡ d?“ 59 pressa em ;qi-pano. ' '. n ¡ l A4 A n al-a
culta distancia, e que desappmecut _reste mam¡ perigoso.

Bemdim sei¡ Danni Sonhei. María,

que to via a meu tado u que ta auvia

> o »um du moign voz x...
Fm Dons que me pena da tortura

que esmaga desde 1 iníunnu¡ a pobre cura

com um cynisnio ain't.

No'primeiro (namorado só olham

a ñunm, na grandes uniformes c upa*-

* I'ato,uomo se o trajo recommendns-

se o individun. -

Ha certas meninas que quarem_ 5:'

no¡ vos illusorios, impalpavoís e

H

E dhmme: 'Infcliz, sonha com dia,

E eu vi-m nfpnrecor tio metg¡ e both

que out-o aloetnoit

E Ion'llh a mlalle! E eu venture“

mma-j o panda Lonnhroso.

e, a. mu, chore¡

abstractos.

Esses tipos de amantes sublimes

e cnvalleiros andantes do suculu 19, V' ' -

(lcsunhados nos modernos livros de í

cnvallaria, trazem. perturbndas a u- r

mas cabeças femininas. Pnrémie's eu A

amores não são amores, mas capri- 4

chan. Inprinltos dos olhnn ¡Efeito! as ,

de visualidnde. E quere¡ epm'íréts' bw"

olhos, é encarecur u vaidadle. mà! › "

não é querer. Í

Todavia, nunca é bom comecar'

mal, ainda que saiba ser mrrqbpon-

dida, porque .no fogo du utnm'çoma-

ça-se gmcnjnnllu e não se Babe se 0- ›

4 deveras.

a dos rapazes. chegam

no ponto de se wrnar extrnmamnnte

, ridiculns.

E tn conunuavu: 'II-.um é um 4 Esses nesctos. que passam met

'1“' “':,“,::'g:¡;:f°á:g:'gã“m l dia ao tnumadorv combinam-ne com¡

01h._ mm, .'m mm'o .um ¡,'mem uma bailarina, remettem an alfaiate

quo da" ¡rnúndu asntm du puito uma¡ roupa vinte vezes, só potulle

NM“" mil nimem? lhe npparecc uma dobra e gas um

uma Lion parcella vle tempo a t mr

as manchas da cutis, só servem pur¡ ,

um armario. _

Se n istu ucrescenturmos qua N-

les se juntam de ser o terror dos¡

maridos e o mnrtyrío tias donzullusf*

facil é fazer cnlnpreltunder u vossas

lilhm¡ quão dignos são (in seu des-

preso.

0 mesma para com os slvganteti,

isto é, com esses bbnenns a que o

l mundo chama elegantes, parque

i usam muito bun roupa v bem ruitn_ _

como se n elugdncia pudesse Enzer~

se ra muito menos comprar-se.

En mto vestln ruim de negro o titan..

Vum d'oum forma. o tu not-duto

a um...“ anula:

'Aqualln escura vasta que caverna",

en wraan e m6; nha ms «ix-n.

notar“:- o wrwul

'Amam que a uk o Hmh .

n mo e Mo damn quo vivo o lento.

a qu. !don o que o mui

Já nlo lhe tànho medo como d'autell...,

B In_ “o !uma n'euu Blunt/BG

Jum-l qua vt¡ o «ot

“E mdn algum: m sentir «um

.neo-ta a lua !rante nn mou uguço

o durma :em tumor,

gua eu vel-.m 'L e no ontrahnto

net pedindo n uu que duro o encanta

do nom immanso morl...,

 

E da repente nl§uem veia Murta;

tu dimwmo alem.. e ou Vi levar-tel..

e darei¡ nasuartet!...

D'em sonho feliz a.. m ventura.

m u¡ rquo ncorrlme o pobre cura,

anhor. não ul. na se

quando d'ulln nos approximnvnmns

muito de perto..
(lousa singular. u que parece prnA

Foz do Douro.

Mulher que se enumera d'umglL-'ri l

gante. não su decide pela individm,
var que o :tnm'imento pliisico é pe-

culiar tln vida, e a cnlina inorll pro-

prin das paroxysmos da morte. M'" '

11..qu nã!) sentira sunãn Impressões

agradaveis na mnmentn um que

em prestes a expirar, foi invadida

de um profundo man estar, eis que

vnlvim à rula. Algui w: horas depois t

,pra aifmvtnvla de \'onuilns, nte taum»

bras (le nstmnngu, (lx: quebmnt -

unanto dia utcmbn : estniln qu» 11( -

a'lSllu varios dias, e contructava cum

a absoluta nusencut dia llul'. que

' " ›cnmcterisnva o munumunln da en»

ntar aos [actosl

mas pelo adorno”

C:\Icule›se o que se vb por fóra,

e aprucie-su y

0 que 'está pm' dentro é um ma- _

_nequim que natln vnle. E já velias ._,

que o vnlor d'um homem não se a'.-

andP pula ñgtlra nto seu Invite. V-

D'ias , cnlnnln mercantil das mu› à_

n tem ella.: culpa. mas em í

sus Ill ¡os clugantrs. que fazem um

l idolo iln sua pussun.

Homens que cuidam muito da

:ua (hmm. mula cuidam da sua intel-

ligei ' E já se salte que a intelli-~

gsm, d pode nur de comer; porém a

Ilartttez to¡ muito mais Ion ue

Button, o celebre chanceller &flui-

vernidnne de Montpellier, em seus

Novas Elementos de sciencia da homem.

depois dc explica¡ como no agoui

suute, sendo a sensibilidadi: mui di-

minuída. deve a rlur phisiun ou rm»

ral ser ¡Iiasi nulla no momento :in

morte, vai até á [DTA-!aniãO duque em

certos casos m human! uxperimenta

um certo prazer em morrer.)

 

Podemos score

 

que elle rita, os que lemnn um vu-

I'ios truutadus de medicina legal pu-

hliundos em nossos diast

E' hem conhecido que a morte'

por meiu da forca é ucompunlinttL

d'umaeensuçãu valttpluosn. Não que-l

renda ameñrontar ouvidos castos.r

reportammnus ao Tratado de medial Í

na legal de Devergie (t. 3.a), para

sermos editicn-lns a rste espeitn.0

pl'tnnotnuno a que allndimos é por;

tal mansírn corto que Devergieoele-  
l

l tDXlItaçàu, i

l
l

A aspliyxia por submersão pure- l

::e egnalnwntc acoinpanharse da l

seusuçõvs agrarlaveis. To las as ohms l

de phisiologin refemm o facto daquel~

le gentil nnmem iuglez que. na mo-

mento de parecer afogadnJoiarmn-

uai-lua uma morte imminpnte por um

seu amigo. O nosso gentil humein

jamais perdoou a este amigo tel-o

tirano da agua 'no mnmmm em que

vn á classe de symptomn pai-ao me- iexperimenL-ua, pelo koto da mama, t

(Cmtlínumlo (1/1 n.“ .9)

Desde que vossas filhas comp) -

paradas para o que \'lBt'em a ser,

resta-vos ainda uma segunda parLP.

Sabeis que as segundas partes cos-

lnmnm ser diftiueis. Educadns como

itismo comu de enfermidade conta.

hentlam o que são, e _estejam pre- l

figura d'um homem não é nenhum

anznl du comesttvois,

Que [ujam mmbnm dns amores

sentitnuntaes a da praga do roman-

guisa.

Romance de ninur, e elnbuste

soberano! _

lia poéta que faria cinco cpnpcas

aos olhos «lc uma dama, sem nunca

jovens, tendes de etlncal-as como "os ter visto.

esposas¡ Sabeis porque via 7 Muita  A eloquencia do amor é uma

É
t
ct¡ _

*3

 



 

A., um”5m,

duma:: môr. '

- - ~ , .
'gn v ;a ?Maíra a '

y 7 \ " ' r . _mmamcu vim.-

_ .dn'~wmm:e$c'ade me era eliarque! nznvai \Viu-'rh' ' ' ' _ _ J:

L

._ . . ::1va na sua capa hr m' 'aquel- =
r

'fe-quê and:: ”ressá she 'lasremjnsjnnsz ah, nunhr ta-çpçm! - - ~ vm

MMWS'GQMÁ said 5mm não Aquelle ambiumá abrazanm. Fui A *M'W'W' › '

' em Micular'nma'phrase; para uma varanda. a charada [Ara,

- !alla sgmpre em pçosanuslígando as _vídraças. imperli» Momúmmmmm ”hmm

coração nao sabe medlr as uenlu, apparenm-lhe Aco m o um v ' Aumth pg”, (ou ou"“y

esc§rneo á sua perturbação injefn E po! mnmnmaproprla msncnnüha,

da! Tere de voltar para as sa! * . 3688118 90k¡ ::mw dolu”...

Formnn-sa qma quadrilhav Nu

merosns .mas cumpram o .sa u um- . ,_ ,

gnícosnunipllcav¡d0-n§ainda,Ás Inn '- FORO-37- h11“ 0'14"“”-

nas de cluyslal, :m longo, nas; pare-

des A uma das enlrndns. Carlos,

conserravn ahertomlhnndo o camet_

onde um nome os 'íplo conrnsameu-

2. '. ›"«. 'z1 4 r 7-7,» .v. -

'5%' ÉLÍÍÂÍÍÍ$ÂI¡ÊÉÍÊLHLH"n“ PRQGNOSTICD r *'"ñm'

que e wa iIIJl; ñxnnzmo re:- Mara

n mxillhlão dc desgnslos ua lhe lí- . _

nha leito snll'rer, elle, qug d ria j - '

dar-lhe a virla por uma palavra mui-

ga, que Jhe era agora tão immrlunu,

' mw“? Bmw o ”um“ “mm“, elleque nàn nurvuvg¡ ao mepm' capri- (A WSIOWO GU'nn-¡KS'I

"o emma mam“ &mamae; -chouu mulhm'.. mma ud JU ¡rn-sw

oomosvhoxlveuowuuuulüdoumcñm?,' tivulde lhe ir pedir per. ao,arrepun- , _ _

um turma maus brucnluljommo. 3mm, de R Ler mada um (“um de a 49 vezes. quando medntn > c H A I¡ A D A

x > amar ainda! Na mlnhç Vlda passada, ' _ - _

›- seu“” O sangnp nr"“¡pme M ce_ Vem-me a mente anmgurada _A dlstmcm quuLm-a da poesia

rebm esl¡,¡¡u›¡¡lld0_og Un) pensamento maldito. Primavera, put/honda vn.“ antecedente

Daian: a Egraja, mlm como o judnu, '
.

;hmm-ar 0,, Ohm!“ da saber_ mA or¡-._hest|ra dum no cnlrelanLO o '
“

os Christus da varanda. Galileu u "HJ SIS"“ v
_ _ l _

'um tambem n escuridão vmar, E agura, a seu !ndo já, sentindo-a
A . x Bem asfmhágáhz

- estrenwcer. parece que o contacto E Im"su 58|' 9 DI'OSCUNO A › _v _ › v '

d'agua-Ile cnrpo elugante o rnnuilua- VPN“ “m“ 3"“ SmVada

va, mas teve receio de lhe hum' . . . &ÉO 559360' como_ engçsmlu

A sensitive fécha uu lou c-lh ' I“ “50'11“30 '10 mñmmlm

porcellaun parte à menor

Se llw mlassc, u que d se :en

.ser tio sincero. tão ardente como o . ', .

amor_ “a “nm“ 14. nulla vejo |_1m futuro
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